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RESUMO 


Este trabalho de conclusão de curso foi construído baseado em pesquisa bibliográfica do livro 
“Um Mito Moderno Sobre Coisas Vistas No Céu” de C. G. Jung em comparação a outros 
autores mais contemporâneos que transitam no mesmo tema. O objetivo é apresentar quais 
são as possibilidades psicológicas para a criação do fenômeno OVNI (Objeto Voador Não 
Identificado) e de que forma podem ser criadas tais manifestações. O presente trabalho analisa 
a relevância que o tema em questão tem para a psicologia e dá subsídios ao psicólogo de 
como se portar diante de alegações de tais experiências por parte de seus clientes. Este é um 
estudo acerca dos OVNIS, o fenômeno observado no céu, seu aspecto humano e individual, 
sua relevância na história e principalmente o que tange a sua ligação com a Psicologia. Nas 
considerações finais conclui-se que o importante para o terapeuta são os que, pelo fenômeno, 


se dizem afetados e procuram ajuda, independente se o que eles relatam é real ou imaginado. 


Palavras-chave: Psicologia, Hipnose, Ufologia, Abdução. 


ABSTRACT 


This work of conclusion of the Psychology course was based on bibliography research of the 
book “Flying Saucers: “A Modern Myth Of Things Seen In The Sky” of C.G. Jung in 
comparison to other more contemporany author that study the same subjet. The aim is to point 
out what are the psycological possibilities to the creation of the UFO (Unidentified Flying 
Objects) phenomenon and how this events occur. This paper analyses the importance the 
topic under study has to Psychology. It also helps psychologists to understand how they must 
behave when their clients report such experiences. This is a study about UFO - the 
phenomena observed in the sky, its human and individual aspects, its importance to history 
and mainly its relation to psychology. At the end we come to the conclusion that important to 
the therapeut are those persons who affirm to have been affected by the phenomenon and look 


for help, no malter if it’s real or imagination what they relate report. 


Keywords: Psychology, Hypnosis, Ufology, Abduction 


SUMARIO 


1 - INTRODUCAO 


2 — CAPITULO I: O OVNI COMO FENOMENO 


3 — CAPITULO II: OS OVNIS NA INDIVIDUALIDADE 


4 — CAPITULO Ill: O FENÔMENO INTERNO E EXTERNO 


5 — CAPÍTULO IV: O FENÔMENO E A PSICOLOGIA 


6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 


REFERÊNCIAS 


10 


14 


23 


29 


35 


39 


42 


10 
I - INTRODUÇÃO 


Este trabalho de conclusão de curso tem como enfoque principal um assunto cercado 
de preconceitos e mistérios: os Objetos Voadores Não Identificados - OVNIS. Este universo é 
retratado por Carl Gustav Jung no Livro “Um Mito Moderno Sobre Coisas Vistas No Céu”, 
de 1958, e nos abona argumentos científicos para municiar o psicólogo que pode ter em seu 
consultório um cliente afetado por tal relato. Seguimos, portanto basicamente a estrutura de 
seu livro para substanciar este trabalho com elementos de época e contrapô-los com nossa 
realidade temporal através de dados atuais. 

Mas o por quê deste tema? Algumas vezes nos deparamos com a descrição do 
fenômeno OVNI! nas páginas dos jornais, revistas especializadas, filmes, livros e, com 
algumas restrições, testemunhas “oculares” que, de quando em vez, invadem a mídia. Muitas 
falam que foram abduzidas e submetidas a estranhos processos que até deixam, em certos 
casos, cicatrizes no corpo, além de traumas psicológicos. 

Os relatos em todo mundo já consistiram em um forte estimulante para uma pesquisa 
sob o ponto de vista psicológico. O interesse pelo assunto é grande, tanto que existe há três 
anos, uma coluna semanal sobre o assunto, de página inteira, no Jornal O Diário 
(www.odiarionf.com.br) na região Norte Fluminense; contribuímos como parte do Conselho 
Editorial da maior revista em circulação no país, a UFO (www.ufo.com.br); e ainda 
produzimos e apresentamos um programa semanal de Tv, na Tv Litoral, que trata 
exclusivamente do tema. Percebemos, com isso, a necessidade de se elaborar um documento 
capaz de oferecer ao psicólogo uma base fundamentada de como se relacionar com casos 


deste gênero. São centenas de profissionais: psicólogos, médicos e psiquiatras que tem, no dia 


' OVNI no singular ou OVNIs — Objetos Voadores Não Identificados 
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a dia, a real possibilidade de precisar cuidar de um cliente em estado de angústia, trauma ou 
fobia relacionado ao fenômeno OVNI. 

Na realidade, o fenômeno, independente de ser real ou não, por si só já deveria ser 
objeto de estudo por parte da Psicologia por milhares de pessoas que se dizerem abduzidas?, 
milhões afirmam terem visto ou tido alguma experiência nesta área”. Como isso pode se 
originar? O quê poderia justificar tamanha manifestação dessas pessoas? O que falta ao 
homem para que ele busque olhar os céus à procura de algo improvável e misterioso? 

Procuramos, através de uma pesquisa bibliográfica principalmente centrada no Livro 
de Jung, buscar uma base do que seria o fenômeno e, em outras obras e publicações, uma 
Justificativa para esse comportamento ou de como ele pode estar sendo criado na mente de 
algumas pessoas. Jung coloca, de forma científica, até mesmo as suas próprias dúvidas 
quando não consegue explicar o aparecimento de “blips” * no radar, que segundo a 
Arenonáutica, configuraria um corpo físico. Mas Jung logo se vale de uma afirmação que para 
muitos pode até parecer absurda, a de que os corpos podem se materializar a partir de uma 
grande comoção no inconsciente coletivo”, desta forma eles não seriam apenas visões, mas 
corpos de massa e estrutura física. 

No Capítulo I investigaremos o OVNI como um boato visionário, visões coletivas 
onde a verdade se dá pela fala e a confirmação desta; como os OVNIs se apresentam, suas 
formas mais comumente relatadas, locomoção em altíssima velocidade, em curvas de ângulos 


improváveis para seres humanos poderem suportar. 


2 Abduzidas — de Abdução - captura de um humano por tripulantes de uma astronave alienígena. É classificada 
como contato de 5º grau. Há controvérsias sobre a autenticidade dos relatos de abdução. Referência: 

http://www .ufopus.hpg.ig.com.br/basico.htm 

* Referência : www.ufo.com.br 

* Blips : som característico emitido por radares quando algum objeto entra em sua área de cobertura. 

` Inconsciente Coletivo :Proposto por Carl Jung é o conceito de que a raça humana desenvolveu um pensamento 
inconsciente partilhado que contém imagens universais chamadas arquétipos.( STRATTON, 2002, p. 128) 
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No Capítulo II analisaremos porque ansiamos por algo incompreendido e o que isso 
nos proporciona? Jung demonstra que as formas lenticulares e de charuto das naves tem a ver 
com a sexualidade, um complementaria o outro. 

Relatos gráficos antigos são apresentados no Capítulo III onde Jung se reserva de 
maiores explanações limitando-se a relatar o que as figuras representam. 

No Capítulo IV tratamos da relação entre o fenômeno e a psicologia junto com o 
questionamento de Jung de que a existência possui, ao mesmo tempo propriedades tanto 
material quanto psíquica. 

Conforme Jung nos diz, outras formas também são projetadas por essa força do 
substrato psíquico, do inconsciente coletivo. Aqui também o cientista se revela incapaz de 
solucionar o enigma dos OVNIs ao dizer que existe uma outra possibilidade: a destes serem 
realmente objetos de natureza desconhecida. 

O dilema entre o que é verdade e o que é alucinação pode ser uma constante na vida de 
todos nós a partir do momento em que nos damos conta da existência de tais possibilidades. 

Na busca destas informações e procurando saber qual o papel do psicólogo diante 
destas situações, apoiados em vários registros de profissionais, que demonstram a necessidade 
de cuidados terapêuticos com os que afirmam sofrer de problemas emocionais e físicos 
decorrente de possíveis contatos e ou abduções. Deixamos o universo junguiano dos discos 
voadores dos anos cinquenta para estar nos dias de hoje, com esse questionamento 
contemporâneo. Concluímos, então, que o objeto de estudo do psicólogo é a própria 
representação que o sujeito projeta de seu inconsciente, coletivo ou não, e que, sem dúvida, 
como fenômeno em si merece toda atenção. 

Em todos os capítulos temos citações do livro Segiiestros Alienígenas do autor Mário 
Nogueira Rangel de 2001 e outras obras ou publicações. Trata-se de uma coletânea de casos 


que foram documentados por diversos especialistas: hipnólogos, médicos e psicólogos; neles 
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podemos perceber que o tema é tratado com absoluta seriedade na conduta de registro dos 
relatos. 

Não são poucas as pessoas que dizem ter sido abduzidas ou que tiveram contato 
estreito com OVNIS. Mais uma vez, antes de iniciarmos este trabalho, ressaltamos que não 
temos a intenção de julgar o real ou o imaginário e sim de como lidar e tratar deste assunto em 
consultório. 

Portanto, este trabalho pretende ser uma modesta ferramenta para auxiliar o 
profissional formado em Psicologia a atender em seu consultório qualquer pessoa que 


carregue consigo este tipo de narrativa, independente de sua linha de atendimento terapêutico. 
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CAPÍTULO I 


H - O OVNI COMO FENÔMENO 


Existem mais coisas entre o céu e a terra do que sonha a nossa vã filosofia. 

Willian Shakespeare 

Centramos nosso trabalho numa obra de Jung, o livro Um Mito Moderno Sobre Coisas 

Vistas No Céu, publicado originalmente em 1958. Em setembro de 1958, Jung escreveu no 
prefácio do livro que seria inserido na edição inglesa, os motivos de ter escrito sobre tal 


assunto e esclarece o motivo de desta reflexão: 


Em 1954 escrevi um artigo no jornal semanal suíço Die Weltwoche, em que me 
expressei de forma cética, apesar de mencionar, com o devido respeito, a opinião de 
um número bastante grande de especialistas da Aeronáutica, que acreditam na 
realidade de OVNIs (JUNG, 1958, p. 116). 


Acontece que esta entrevista ganhou muita repercussão em 1958 e Jung se viu tachado 
como alguém que acreditava no fenômeno OVNI, então ele entregou a United Press uma 
retificação, mas ninguém deu muita importância. Na realidade, o fenômeno vende mais jornal 
quando alguém acredita e não ao contrário. “Apenas este fato curioso já merece, em si, o 
interesse do psicólogo,” finaliza Jung (JUNG, 1958, p. 117). E graças a esse mal entendido, é 
que podemos hoje analisar o livro, que foi escrito como resposta. 

Desta forma, utilizamos o livro de Jung como base para nortear este trabalho, 
seguindo seus pensamentos é possível perceber que, sua ousadia em tratar o assunto foi, no 
ambiente psicológico, um marco sem precedentes. Sua coragem e audácia em abrir este tema 
em minúcias, sem o receio de prejudicar a sua imagem de profissional naquela época, é o que 


torna possível um estudo como o nosso nos dias de hoje. 
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Jung nasceu em Kesswil, cantão da Turgóvia, região as margens do lago Constança, 
Suíça, no dia 26 de julho de 1875 e faleceu em 6 de junho de 1961. Filho de um pastor 
protestante e de uma dona de casa instruída e culta que o incentivou à leituras clássicas na 
adolescência. Se formou em medicina na Universidade da Basiléia e dedicou-se à psiquiatria, 
como assistente do professor Eugene Bleuler no Burgholzi Psychiatric Hospital, da 
Universidade de Zurich, interessando-se de forma entusiasta pela esquizofrenia. 

Em 1910 Jung se torna o primeiro Presidente da Associação Psicanalítica 
Internacional e dois anos após, em 1912 ele rompe com a Psicanálise, de forma dolorosa, e 
inicia um novo período em sua vida. Ele acreditava que a ciência nada mais era senão a 
projeção psíquica dos cientistas e seus modelos teóricos e não a realidade em si. Assim todo o 
conhecimento científico seria mais uma metáfora pela qual o mundo é interpretado do que 
uma verdade confirmada. Cada cientista projeta no mundo exterior, em forma de teoria 
científica, sua realidade psíquica que está subordinada a sua 
interioridade(http://fla.matrix.com.br/jung/perfil.htm, 2005). 

Em 1921 Jung publica o livro “Tipos Piscológicos”, fruto de mais de 20 anos de 
observação e exercício da Medicina Psiquiátrica e da Psicologia Prática. Neste livro ele 
demonstra que as pessoas tem diferentes características comportamentais, habilidades, 
aptidões, atitudes e motivações que vão caracterizar os Tipos Psicológicos. 
(http://www.symbolon.com.br/artigos/tipospsi.htm, 2005) 

Jung desenvolveu e introduziu os conceitos de extroversão e introversão para o estudo 
dos tipos de personalidades. Jung via a atividade de uma personalidade extrovertida 
direcionada ao mundo externo e a de pessoas introvertidas voltada para dentro do indivíduo. 
O extrovertido, segundo o tipo de personalidade de Jung, é uma pessoa ativa que fica mais 
satisfeita quando está cercada por pessoas. Quando esta característica é levada a um extremo, 


o comportamento é uma fuga irracional para a sociedade. Por outro lado, o introvertido é em 
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geral um indivíduo contemplativo, que aprecia a solidão e a vida intima das idéias e 
imaginação. Quando tal característica é levada a um extremo, o mundo de fantasia e 
intimidade do introvertido torna-se mais importante para o indivíduo do que a verdadeira 
realidade. Mas, uma das teorias pela qual Jung é mais reconhecido é a teoria do inconsciente 
coletivo. 

Segundo Jung, o inconsciente coletivo não deve sua existência a experiências pessoais; 
ele não é adquirido individualmente. Jung faz a distinção: o inconsciente pessoal é 
representado pelos sentimentos e idéias reprimidas, desenvolvidas durante a vida de um 
indivíduo. O inconsciente coletivo não se desenvolve individualmente, ele é herdado. É um 
conjunto de sentimentos, pensamentos e lembranças compartilhadas por toda a humanidade. 
Os arquétipos presentes no inconsciente coletivo são universais e idênticos em todos os 
indivíduos. Estes se manifestam simbolicamente em religiões, mitos, contos de fadas e 
fantasias. (http://www.10emtudo.com.br/artigos 1.asp?CodigoArtigo=53&Pagina=5, 2005) 

Também trabalhou interpretação de sonhos, para Jung os sonhos eram como realidades 
vivas que precisam ser experimentadas e observadas com cuidado para serem compreendidas. 
Ele tentou descobrir o significado dos símbolos oníricos prestando atenção à forma e ao 
conteúdo do sonho de acordo com a formação cultural de cada sonhador. 

Jung explorou outras áreas da psicologia, tais como o desenvolvimento da 
personalidade, identificação de estágios da vida, as dinâmicas da personalidade, sonhos e 
símbolos, entre outras. Suas teorias tiveram um grande impacto sobre o campo da filosofia e 
são amplamente estudadas e praticadas até os dias de hoje. Para nomear o seu sistema teórico 
Jung o chamou de Psicologia Analítica. 

No livro Um Mito Moderno Sobre Coisas Vistas No Céu, Jung trata de um tema 
delicado, e sabe disso “... estou ciente do risco que corro, ao empreender a tarefa de expressar 


minha opinião sobre certos acontecimentos contemporâneos...”. E continua ainda no prefácio: 
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“daquele boato sobre corpos redondos que percorrem a nossa troposfera e estratosfera e são 
chamados saucers, pratos, soucoupes, discos, Ufos (Unidentified Flying Objects) e OVNIs 
(Objetos Voadores Não Identificados)” (JUNG, 1991, p. IX ). 

Os Ovnis já eram notícia corriqueira em jornais de todo o mundo; vários livros, teorias 
e a curiosidade do público em geral já era volumosa sobre o tema. Jung coloca sua posição 


ainda dentro do prefácio: 


Como psicólogo, não disponho de recursos que contribuam para a solução do 
problema sobre a realidade física dos OVNIs. Por isso posso incumbir-me somente 
do aspecto psíquico, que sem dúvida existe, dedicando-me a seguir quase que 
exclusivamente os fenômenos psíquicos concomitantes (JUNG, 1991, p. XI). 


Desde já Jung não se arrisca a solucionar o problema e foca o assunto no ambiente que 
lhe é familiar: o aspecto psíquico. Mesmo nos dias de hoje não dispomos de recursos que 
venham a explicar totalmente este fenômeno. No dia 22 de maio de 2005 o programa 
Jornalístico da Rede Globo de televisão apresentou uma reportagem onde um grupo de 
ufólogos brasileiros foi convidado, como representantes da classe ufológica brasileira pelo 
governo para apresentarem-se no COMDABRA (Comando da Defesa Área Brasileira) da 
Aeronáutica onde tiveram acesso a algumas informações privilegiadas da Arenáutica. 

Durante a visita o repórter da emissora disse ter entrado numa sala onde estão 
guardados, em um armário de metal, dentro duas gavetas, e organizados em pastas — uma para 
cada ano — desde 1954 os ditos arquivos secretos do COMDABRA. Esse documentos 
receberam da Aeronáutica a classificação de “confidenciais” e, de acordo com a lei, ainda não 
podem ser divulgados para o público em geral. 

O texto desta reportagem, bem como a matéria na íntegra, encontram-se disponíveis na 
Internet de onde retiramos a fala do brigadeiro Atheneu Azambuja, comandante do 


COMDABRA: 


A gente verifica o acontecido, através dos relatos e das coisas que os nossos 
radares registram, e se junta tudo numa pasta só e se faz a leitura e não se chega a 
uma conclusão, não se chega a ter uma investigação completa, porque nós não 
temos capacidade técnica, cientifica, para chegar a uma conclusão a respeito de 
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uma coisa que não se conhece aprofundadamente, (http://fantastico.globo.com , 
22/05/2005) 


Mesmo hoje, com toda tecnologia e financiamento existente por parte do governo 
brasileiro, o Comando da Defesa Area Brasileira (COMDABRA) não se considera qualificado 
para esclarecer cientificamente o que envolve o fenômeno da materialidade dos ovnis, quiçá 
os ufólogos civis. 

Jung destaca o tema claramente como boato e oferece alguns exemplos de fatos 
marcantes na história humana. Fatos onde pessoas dizem ter visto aparições de santos, 
guerreiros ou mesmo batalhões inteiros de soldados nos céus. 

De acordo com Jung (1991) as estórias são na realidade boatos visionários, parecendo- 
se com visões coletivas a época das cruzadas ou a dos lutadores de Mons? e tropas de 
fronteiras respectivamente nas 1º e 2º Guerra Mundiais ou até mesmo o das multidões de fiéis 
de Fátima em Portugal. 

Citando um provérbio alemão: “Pela boca de duas testemunhas, revela-se toda a 
verdade” (JUNG, 1991, p. 2). Jung diz que, estatisticamente, pode ser verdadeiro, mas, em 
certos casos, pode ser que não corresponda a verdade e cria uma incerteza em todos quando 
fala “Talvez isto ocorra até com maior freqiiéncia do que estou disposto a admitir, já que 
geralmente a gente não verifica as coisas que “viu com os próprios olhos” e portanto jamais 
chega a saber que estas coisas não existiram” (JUNG, 1991, p. 2). 

A colocação no parágrafo anterior talvez seja a frase mais forte de todo o livro pois 
levanta uma dúvida lançando uma certeza de que nem tudo que vemos “com nossos próprios 


olhos” pode ser verdade, e como crescemos com a máxima “ver para crer”, basta-nos ver para 


Š Durante a Primeira Guerra Mundial, em Mons, na Bélgica, pessoas afirmaram que entre os dias 26 e 28 de 
agosto de 1914, anjos visitaram o local. Os franceses tiveram a visão do arcanjo Gabriel. Para os britânicos era 
São Jorge. Homens, de ambas as nacionalidades, chegavam às enfermarias pedindo medalhas de São Miguel ou 
São Jorge. (http://www.tammyluciano.com.br/anjospagina.htm , 24/05/2005) 
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acreditar que algo existe. Baseado nisso, podemos estar vivendo uma alucinação, constante ou 
não, sem afetar a nossa normalidade de vida diária. 

“O boato informa que os OVNIs geralmente são lenticulares” (JUNG, 1991, p. 3), 
continua Jung agora nos dando uma explicação sobre o fenômeno em sua forma física e nos 
fala de seu traçado no céu, que seria improvável para um ser humano estar numa dessas 
naves, já que não suportaríamos o rigor da força gravitacional gerada por tais manobras 
acrobáticas. 

Jung (1991) ainda fala em seu livro da forma dos objetos que podem ser oblongos, 
como dois pratos emborcados um sobre o outro, ou ainda em forma de charuto. Segundo ele 
os objetos teriam várias colorações e brilho metálico. Sua velocidade seria incrível: 15.000 
por hora” logo de arrancada o que, com certeza, seria fatal caso um ser da mesma constituição 
humana estivesse dentro do objeto. Os ângulos que o objeto descreve em pleno vôo só 
poderiam acontecer caso não existisse, atuando sobre ele, as forças gravitacionais. 

De várias formas e tamanhos, com aparições já relatadas, até a data da publicação do 
livro, em quase todo globo, Jung revela que “eles” tem uma preferência especial para 
sobrevoar os EUA. Não observou Jung que isso poderia ser devido ao fato de nos EUA já 
existir naquela época, uma imprensa mais veloz e aberta a este tipo de registro especulativo 
visto por muitos como sensacionalista e de fácil vendagem. Diz também que “...existem 
grandes naves-mães, das quais saem pequenos OVNIs, ou nos quais eles buscam proteção”. 
Confirma o termo boato e continua “O boato diz que os tripulantes são de tamanho 
aproximado de um metro de altura e parecidos com o ser humano; ou ao contrário, totalmente 
diferentes dele” (JUNG, 1991, p. 4). 

Jung acredita que o boato visionário pode ser causado por circunstâncias externas, 


mas que sua existência se baseia, essencialmente, num fundamento emocional presente em 


7 Já foram detectados nos dias de hoje (2005), por radar e filmagens, objetos com velocidade acima de 45.000 
Km/h. (fonte, site da revista UFO : www .ufo.com.br 24/05/05) 
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todo lugar. Uma situação psicológica geral, uma tensão emocional que tem origem numa 
situação de calamidade coletiva, uma necessidade psíquica vital. Explica então o momento 
histórico no qual está inserido: “...hoje em dia, pela pressão da política russa e suas 
consegiiências ainda incalculáveis que assolam o mundo inteiro” (JUNG, 1991, p. 6). 

Deixa-nos perceber que o momento histórico influência na percepção dos fatos, que as 
pressões sociais podem levar a conseqiiéncias mais sérias na psique humana. Ele associa as 
aparições aos momentos de clamor das massas. 

As figuras de um boato, para o autor, estão sujeitas aos mesmos princípios da 
interpretação dos sonhosº. E começa então a explicar o significado do OVNI que, por ser um 


disco ou uma esfera, é portanto uma mandala: o símbolo da totalidade. 


A mandala” descreve a totalidade psíquica protegendo de dentro para fora e 
procurando unir opostos internos. Paralelamente é declarado símbolo de 
individuação, — diz Jung mais a frente —“ Em nossa esfera cultural, por exemplo, 
como imagem de Deus... A antiga afirmação diz : “Deus est circulus cuius centrum 
est ubique, cuius circumferentia vero nusquam” (Deus é um circulo cujo centro está 
em todo lugar, cuja circunferência, porém, em nenhum lugar). “Deus” e sua 
“omniscientia”, “omnipotentia” e “omnipraesentia”, um Uno, o cosmo, é o símbolo 
da totalidade por excelência, um redondo completo, um absoluto (JUNG, 1991, p. 


13 e 14). 


O texto prossegue e Jung se revela em dúvida quanto à natureza do fenômeno e abre 
espaço para um discurso mais amplo da natureza do fenômeno OVNI quando revela que, com 
constrangimento, teve que voltar atrás em sua certeza de que um objeto mais pesado que o ar 


não conseguiria obter sucesso na empreitada de voar. 


° Interpretação dos Sonhos: Para Jung, o sonho é uma porta aberta para os mais recônditos e secretos recessos da 
alma, sendo um auto-retrato espontâneo, em forma simbólica, da situação presente no inconsciente. O sonho, 
portanto, contribui com o material que estava faltando para a melhora e eventual cura do paciente, donde sua 
especial importância na terapia. (http://www .dietanet.hpg.ig.com.br/nsonhos.htm, 2005) 

? Mandala é uma palavra Sânscrita para círculo de cura ou mundo inteiro. É uma representação do universo e de 
tudo que há nele. Foi Jung quem nos chamou a atenção desses desenhos circulares percebido por ele enquanto 
estudava religião Oriental. Ele percebeu que seus clientes experienciavam estas imagens circulares como 
"movimentos em direção a um crescimento psicológico, expressando a idéia de um refúgio seguro, de 
reconciliação interna e inteireza". Para Jung as mandalas são vasos ou embarcações na qual nós projetamos 
nossa psique que retorna a nós como um caminho de restauração. Ele reconheceu que figuras arquetípicas 
(símbolos universais) de várias culturas podiam ser identificados nesta expressão espontânea do inconsciente. 
(http://www.salves.com.br/mandala.htm em 24/05/05) 
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Se for de natureza física ou não, o certo seria tratar de acordo com a interpretação 
psicológica tradicional, que prioriza a fala do cliente. Podemos agora deixar de lado, por hora, 
o questionamento da natureza do fenômeno e nos ater aos registros de que algumas pessoas 
podem desenvolver seqiielas psicológicas quando se dizem expostas a situações desta 
magnitude. O autor e hipnólogo!º Mario Rangel que tem vasta experiência na investigação 
sobre o fenômeno OVNI em seu livro Segiiestros Alienígenas nos coloca o sofrimento que 
seus pacientes demonstram. Ele registra o comportamento de espanto e medo quando as 


pessoas começam a duvidar de sua própria sanidade: 


De minha parte tenho completa, total e absoluta certeza que a grande maioria dos 
que hipnotizei não mentiu. Só um ator excepcional merecedor do Oscar poderia se 
emocionar tanto com os relatos, com choros, lágrimas, sustos, surpresas, dúvidas, 
certezas etc., como vi tantas vezes durante as regressões de idade e tenho gravado 
em vídeos. Mas o curioso é que muitos deles se perguntam: isso será possível? 
será que estou ficando louco? será que estou sonhando? o que eles querem 
comigo? por que eu? (RANGEL, 2001, p. 27). 


O autor se refere à possibilidade, através da hipnose”, de se alcançar um estado 
alterado de consciência onde pode ser induzida a regressão de idade, situação em que o sujeito 
pode reviver em sua mente memórias antigas de maneira vívida. No caso relatado acima, este 
processo é utilizado como método investigativo. 

Mario Rangel chega a propor algum tipo de convênio entre a Aeronáutica e o 
Ministério da Saúde no intuito de adequar o tratamento psiquiátrico de pessoas hoje tidas 
como loucas por admitirem ter tido contato com OVNIs. Ele relata a dificuldade que pode vir 
a ter um profissional desta área ao lidar com pacientes desta natureza. O Autor, como 
hipnólogo, se utiliza dessa especialidade como pesquisador do fenômeno e não como 


terapeuta mas percebe em seu trabalho a necessidade de um profissional qualificado, o 


10 17: à Sens é 
Hipnólogo : especialista em hipnose. 

11 py: p OAR z : 
Hipnose é o estado alterado de consciência e percepção, de profundo relaxamento, no qual o consciente e o 


inconsciente podem ser focalizado por ficarem mais receptivos à sugestão terapêutica. 
(http://www.pnlbrasil.com.br/artigos/hipnose.htm, 24/05/05) 
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Psicólogo, para ajudar a trazer o equilibrio psiquico destas pessoas. O reconhecimento disto 
está registrado em seu livro quando revela que uma das pessoas que hipnotizou contou uma 
história tão incrível que ele decidiu manter a amnésia em relação aqueles ditos, já que a 
pessoa, em seu estado normal de consciência, não tinha lembranças de tais fatos. Para Rangel 
(2001) o conhecimento destes fatos poderia ser traumático e seria necessário uma tratamento 
psicológico antes que a pessoa pudesse ter recuperado a memória relativa ao evento. 

Não sendo psicólogo e não dispondo de conhecimentos terapêuticos para auxiliar o 
sujeito citado, coube tão somente ao Mario Rangel manter o estado de esquecimento em que o 
indivíduo se encontrava, ou como ele se refere a amnésia. 

Concluímos nesse capítulo que a natureza do fenômeno é indefinida e que, nosso 
aparato tecnológico ainda está longe de chegar a uma conclusão plausível. No entanto é 
realmente necessário que o profissional, psicólogo, tenha algum tipo de preparo anterior para 
lidar com esta situação possível em seu consultório. Isto porque os registros assinalam que os 
indivíduos podem manifestar sintomas que demandariam uma assistência do profissional 
psicólogo. No capítulo seguinte estaremos abordando outras formas de manifestação deste 


fenômeno. 


23 


CAPITULO II 


HI -O OVNI NA INDIVIDUALIDADE 


Não existe nada na ciência que não tenha aparecido antes na consciência. 
Canguilhem 


O fenômeno tem seu aspecto individual relatado por vários autores O que falta no 
homem que faz com que ele busque se completar ao olhar para o alto? Jung nos fala então da 
sua incompreensão de como uma alma possa “passar fome” com tantas religiões à disposição, 
julga o autor, que em sua época, a religiosidade e a sexualidade seriam objetos da tensão 
humana e explica: “Assim como, por exemplo, a fome física é, pelo menos figurativamente, 
saciada ao ver uma maravilhosa refeição, assim acontece com a fome da alma, ao olhar 
quadros numinosos”” (JUNG, 1991, p. 28). 

Para o renomado autor e psicólogo o que falta é um verdadeiro acontecimento, um fato 
realmente marcante que dê a pessoa uma “experiência imediata da realidade espiritual” (Jung, 
1991, p. 30). A forma como este acontecimento vai ocorrer não é o mais importante pois, 
segundo Jung, somente a sexualidade, além da preocupação sobre a religiosidade, é o mais 
forte desafio consciente do homem moderno. 

Jung parece nos indicar que há uma ligação intrínseca entre a necessidade humana da 
experiência mística e o prazer sexual. O autor passa, então, a descrever os órgãos genitais 
como símbolos a que nossas mentes se conectam para, talvez, encontrar uma complementação 
daquilo que falta. Jung dá uma conotação sexual ao fenômeno acreditando ele que as formas 
dos óvnis poderiam estar diretamente ligada a formas dos órgãos sexuais e que suas aparições 


estariam co-relacionadas: 


'? Numinosos: sagrados ou inspiradores de reverência 
(http://www.imagick.org.br/pagmag/themas2/energiavital.html, 24/05/05) 
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...O aspecto sexual do fenômeno dos OVNIs merece nossa atenção, pois ele indica 
que um instinto tão poderoso como o da sexualidade participa da estrutura da 
manifestação.[...] ... de acordo com os relatórios sobre OVNIs, em forma de lente e 
de charuto, pois onde aparece um, é de se esperar que apareça o outro que lhe 
corresponde (JUNG, 1991, p. 36). 


Nos dias de hoje já foram relatados diferentes formas de ÓVNIS, e alguns relatos são 
de objetos triangulares (www.ufo.com.br, 2005) observados em diversos paises. Isso pode 
denotar outro aspecto do fenômeno que não só o sexual. O mundo moderno, com seus novos 
desafios e tensões, pode estar criando paradigmas que não existiam na época de Jung e 
portanto, ainda seguindo a linha de pensamento do Jung, um novo perfil para a manifestação. 

Conclui seu raciocínio a respeito do fenômeno OVNI da seguinte forma : “Os sinais 
no céu aparecem para que cada um veja. Eles advertem a cada um sobre sua alma e 
totalidade, porque esta deveria ser a resposta que o Ocidente deveria dar ao perigo de 
massificação” (JUNG, 1991, p. 67). 

A preocupação da época era a Guerra Fria, situação geopolítica que envolvia os EUA e 
a então União Soviética, o Oriente era visto pelos ocidentais como um grande inimigo 
misterioso, capaz de atos inumanos. Jung demonstra temer o comunismo e acreditar que este 
estado de espírito de época poderia ser um sinalizador, em sincronia com o fenômeno OVNI, 
do desejo de individualidade inerente em cada ser. Ver um objeto no céu denotaria, assim, 
uma possibilidade de projeção desta necessidade de ser um só, não se render ao comunismo 
imposto pelo Oriente. 

A Psicóloga Clínica Mônica Borine reforça em seu artigo, publicado no site do 
Instituto Integral da Consciência (http://www .inic.com.br, 2005), a questão da individualidade 
que o sujeito deve ser tratado e ainda alerta para a postura do terapeuta. Com grande 
experiência no assunto, Borine parece nos indicar que a terapia é importante, mais ainda, seria 
a postura do terapeuta que deve deixar de lado as suas crenças pessoais, seus valores, e ter 


uma postura de imparcialidade com o paciente. Ela nos diz que cada pessoa necessita de um 
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acompanhamento individual, sem criticas ou julgamentos, cada ser é único e desta forma deve 
ser tratado. Com isso, nos diz Borine (2005) o paciente vai se sentir realmente seguro e vai 
relatar as suas experiéncias, que podem muitas vezes serem anómalas, mas podem ser 
acompanhadas de explosões emocionais e intensas desorientações mentais. O psicoterapeuta 
deve se manter neutro, imparcial, não deve impor suas crenças pessoais nem os seus conceitos 
ao paciente. O paciente tem seus próprios valores, crenças, ideologias, ele tem sua própria 


vida. E continua Borine: 


Muitos psicoterapeutas me procuram querendo orientação quanto aos 
procedimentos de tais casos e sempre digo que, o importante, é o respeito e a 
consideração pelo paciente. É necessário estabelecer uma relação de confiança para 
que ele possa se sentir bastante seguro para expor tudo aquilo que o acompanha, 
muitas vezes insólito, iniciando o processo de interação. Presenciei pessoas 
internadas em manicômios por dizerem ter visto U.F.O.s, e tenho colegas 
psiquiatras acompanhando, em suas vivencias clínicas, a "Síndrome de Abdução”. 
(BORINE, http://www .inic.com.br, 2005) 


Por Síndrome de Abdução, a Psicóloga Mônica Borine entende: um conjunto de 
sintomas físicos e psicológicos. Os sintomas físicos relacionam-se à coceira, choques na 
cabeça, perda ou excesso de apetite, sangramento no nariz, sinusite, marcas no corpo, entre 
outros; os sintomas psicológicos relacionam-se a oscilação do humor, insônia, perda da libido, 
fixação ou aversão a temas ufológicos, intuição intensificada, visão de bolas de luz. 


(BORINE, Isto É Gente, 21/04/2003) 


Fica evidenciado o sofrimento do sujeito que se diz exposto ao fenômeno OVNI. 
Neste caso o psicólogo deve se valer de todo o seu preparo terapêutico no intuito de auxiliar o 
sujeito e não contrapor suas crenças. Logicamente não deve também o profissional colaborar 
para eventuais fantasias ou incentivar crenças não comprovadas. 

Neste mesmo artigo, a Psicóloga Ana Mercês Bahia Bock, então presidente do 
Conselho Regional de Psicologia (SP), chama a atenção dos psicólogos para o fato que não há 


confirmação científica da existência de vida extraterrestre: “E proibido ao psicólogo expressar 
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aos pacientes a crença em extraterrestres, pois não há confirmação científica de que existam” 
(MERCÊS BAHIA BOCK, Isto É Gente, 21/04/2003). 

O psicólogo que porventura venha ferir essa diretriz básica do CRP pode sofrer 
sanções em seu registro profissional e até mesmo ser submetido ao Conselho de Ética desta 
entidade que regulamenta sua atividade profissional. Diante disso, como cuidar de pessoas 


que apresentam queixas acerca deste fenômeno? 


Os psicólogos poderiam ter, então, uma outra postura: a de observar e tentar 
compreender o que ocorre com o sujeito que se queixa. O interesse pelo fenômeno OVNI 
pode aparecer na história do homem de várias formas. Basta para tanto retomarmos Jung. No 
Capítulo III do seu livro, ele se dedica a analisar três quadros onde o fenômeno aparece 
graficamente registrado. Revela-nos que desde 1947 ele tem colecionado todo e qualquer tipo 
de publicação sobre o assunto. Para ele o símbolo da mandala parece ser algo contínuo nas 
manifestações. No entanto coloca que deve se conceder, até mesmo com satisfação, o 
beneficio da duvida paravas pessoas que dizem ter visto os ÓVNIS ou para os operadores de 
radar : “Mas devemos alertar que existe uma semelhança entre as aparições de OVNIs e as 
condições psicológicas e psíquicas, que não deveriam ser ignoradas no julgamento e na 


avaliação das observações” (JUNG, 1991, p. 71) 


Neste capítulo do livro ele oferece uma analise quase artística do fenômeno e 


é 


demonstra intimidade com o tema ao que finaliza : “... quem se interessar pela Psicologia 
desde boato, não terá lido este livro sem proveito, pois ele oferece uma visão completa sobre a 
fenomenologia psíquica dos OVNIS” (JUNG, 1991, p. 84). 

Fica claro, mais uma vez, que Jung não pretende solucionar o fenômeno, mesmo 
porque ele mesmo se dá o direito da dúvida quando não consegue explicação plausível para os 


“blips” no radar causados pelas aparições. 


Mario Rangel completa esse mesmo raciocínio de Jung: 
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Se as histórias não são reais, será igualmente importante, porque a humanidade está 
sofrendo de uma loucura coletiva, já que os depoimentos são muito similares em 
todo o mundo. [...JA humanidade gosta de acreditar que navios voam, em bruxas, 
gigantescos animais marinhos, duendes, boto que seduz mulheres, sereias, íncubos 
e súcubos etc. e algumas das histórias adiante podem ser desse gênero. (RANGEL, 
2001, p. 57 e 58). 


Esses mistérios sempre estiveram presentes na história do homem, como se fosse parte 
inerente de sua relação com o mundo. Rangel pontua vários destes momentos míticos ou 
folclóricos que em dado momento histórico foram mais, ou menos relevantes. Nos dias de 
hoje vários destes mitos não apresentam mais nenhum significado como os “navios que 
voam”, numa época onde não existiam aviões o ato de voar era coisa de outro mundo. 

Ainda no livro de Mário Rangel existe uma colocação atual que pode, pelo menos em 
parte, explicar o que acontece com os seres humanos que testemunham fenômenos desta 
natureza. O biólogo Peter Brugger que é um especialista em Neurociência atuando na 
Universidade de Zurique, Suíça, tem trabalhado por quase dez anos em pesquisas buscando 
uma explicação para as ditas experiências fora do corpo e visões de fantasmas que são 


relatadas por muitas pessoas. Ele acredita que chegou a uma descoberta: 


[...] uma das causas desses fenômenos seria a superestimulação de determinadas 
regiões do cérebro, normalmente causada por danos nos lobos parietais — regiões 
encarregadas de fazer distinção entre o corpo e o espaço ao seu redor. Se isso 
acontecer em áreas responsáveis por nossa visão, pode confundir o cérebro de 
modo a fazer com que ele produza imagens inexistentes (RANGEL, 2001, p. 84). 


Sua fala nos conduz ao pensamento de que algumas pessoas, que se dizem contatos ou 


. 1 wal 2 l 
abduzidos, podem estar recordando de uma alucinação ~ sem que isso afete sua normalidade, 


'S Alucinação é a percepção real de um objeto que não existe, ou seja, são percepções sem um estímulo externo. 
Dizemos que a percepção é real, tendo em vista a convicção inabalável da pessoa que alucina em relação ao 
objeto alucinado. Sendo a percepção da alucinação de origem interna, emancipada de todas as variáveis que 
podem acompanhar os estímulos ambientais (iluminação, acuidade sensorial, etc.), um objeto alucinado muitas 
vezes é percebido mais nitidamente que os objetos reais de fato. 
(http://gballone.sites.uol.com.br/temas/alucin_inde.html, 24/05/05) 
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pois nem todos que relatam visões de fantasmas ou dizem ter tido experiências extracorpórea 
são considerados sujeitos com deficiência mental. 

O que observamos nesta passagem é que é comprovada a existência de patologias 
capazes de criar imagens inexistentes o que justificaria muitos dos casos do fenômeno ovni, 
mas não qualificaria o sujeito como deficiente mental. Por outro lado à procura por ajuda é 
primordialmente reforçada pelos desejos das pessoas de não estarem doentes mentalmente e 
de provar para si mesma que suas lembranças são reais (JACOBS, 1998). 

Neste capítulo podemos entender que o profissional que terá contato direto com o 
cliente deve ter todo o cuidado de não influenciar o sujeito durante as sessões que 
possivelmente serão feitas. Caso seja usada hipnose como método terapêutico no tratamento 
de seus traumas ou mesmo numa coleta de informações. Mas isso não significa que outras 
terapias não teriam sucesso no mesmo ambiente. No capítulo seguinte, observando a 
sequência original de Jung em seu livro, vamos conhecer um pouco da história do fenômeno e 


dois casos do livro de Mário Rangel. 
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CAPITULO III 


IV- O FENOMENO INTERNO E EXTERNO 


O espaço é um corpo imaginário, como o tempo é um movimento fictício. 
Valéry 


O fenômeno OVNI ganhou publicidade por volta do final da Segunda Guerra Mundial 
(Foo Fighters’) mas ele é mais antigo pois: “... já na antiguidade foi observado e registrado. 
Na literatura sobre os OVNIs, há compilações dos mais variados relatórios do gênero, que, no 
entanto, precisam de uma abordagem crítica. Quero poupar-me deste trabalho” (JUNG, 1991, 
p. 84). 

Ao que segue Jung apresenta quatro representações gráficas do fenômeno em : Folheto 
de Basiléia, de 1566; Folheto de Nuremberg, de 1561; O peregrino espiritual descobre um 
outro mundo, do séc. XVII; e a animação da criança no ventre materno do séc XII. Aqui neste 


trabalho evidenciamos dois deles. 


Folheto de Basiléia, de 1566!º 


'* Durante os últimos meses da 2º Grande Guerra Mundial as tripulações de muitos B-29s sobre o Japão 
viram o que eles descreveram como "bolas de fogo" que os seguiam, ocasionalmente surgiam e quase sentavam 
em suas caudas, mudavam de cor de laranja para vermelho para branco e de volta novamente, e contudo nunca se 
aproximavam para atacar ou colidir em estilo suicida. Em contrapartida os japoneses também as presenciaram, 
aludindo sua procedência aos aliados. 
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O Folheto relata que no dia 7 de agosto daquele ano muitas bolas grandes e pretas 
foram vistas no horário da aurora. Tinham muita velocidade, voltaram-se umas contra as 
outras, como se lutassem entre si, varias delas ficaram vermelhas e incandescentes, depois 
foram “devoradas (pelas chamas) e se apagaram” (JUNG, 1991, p. 84). 

Jung nos diz que: “...a cor escura dos OVNIs resulta, certamente, do fato de terem sido 
vistos contra a luz do sol nascente. Outros, entretanto, são claros (e até incandescentes)” 
(JUNG, 1991, p. 84). Isso só reforça a natureza física do fenômeno, onde Jung não entra em 


maiores análises. 


Folheto de Nuremberg, de 1561'° 


Relata Jung: “... a notícia de uma “visão muito apavorante”, no horário da aurora, no 
dia 14 de abril de 1561. Foi vista “por muitos homens e mulheres”. Eram “bolas” de cor 
vermelha como sangue, azulada e preta, ou “discos”, em grande número, perto do sol...”. 
(JUNG, 1991, p. 85). 

O relato de Nuremberg em muito se assemelha ao de Basiléia pois as esferas 
combatiam entre si e em seguida todas caíram como se queimassem e desapareceram numa 
grande nuvem de vapor. Também relata uma forma longitudinal: “igual a uma grande lança 


preta” (JUNG, 1991, p. 85). O relato na época foi considerado uma visão, um aviso do divino. 


'S Ilustração retirada de: http://www .cipfani.com.br/visoes.htm 
!Š Tlustracdo retirada de: http://www rense.com/1 .imagesF/1561.jpg 
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Nos dias atuais o fendmeno pode ter varias faces, como podemos observar nos relatos 
que serão apresentados a seguir. Como já vimos, técnicas de hipnose podem ser utilizadas 
para reaver memórias esquecidas, dependendo do sujeito hipnótico e o grau de 
aprofundamento, algo mais interessante também é possível como no relato do caso Bárbara no 
livro de Rangel onde após o próprio autor tê-la colocado em estado hipnose profunda 
começou a induzir uma alucinação positiva. Nestas circunstâncias o sujeito acredita estar 
vendo algo que na verdade não existe e ainda mais, baseado numa informação até então só 
contida em suas ditas memórias perdidas. Ele pede para que ela imagine que tirou uma foto do 


OVNI que diz ter visto e que, de posse da foto revelada em suas mãos, possa decalcá-la: 


Coloquei um papel de seda sobre a foto. Pegue este lápis e copie a foto, como você 
fazia com os mapas no tempo da escola. Não há nenhuma foto, mas Bárbara, que 
dissera em vigília que não sabia desenhar, vai decalcando a foto que via na 
alucinação visual positiva. O desenho ficou ótimo para uma amadora. Ao final da 
hipnose mantive a amnésia e deixei-a ouvir um trecho da fita gravada com sua voz. 
Ela ficou admirada por não se lembrar de ter dito aquilo, com detalhes que 
conscientemente tinha esquecido. Ao ver o desenho reconheceu seu traço mas 
achou que não poderia ter feito desenho tão bom. Só depois ela foi autorizada a 
lembrar-se de tudo o que ocorrera durante a hipnose (RANGEL, 2001, p. 69). 


Na realidade este feito demonstra o quanto está aprofundada a marca do OVNI no 
sujeito. Também demonstra o quanto de material foi perdido em nossa história por não termos 
usado este tipo de técnica na recuperação da memória iconográfica”. 

Outro caso pertinente do livro Segiiestros Alienígenas é a do universitário Délio, que chegou a 
ser internado em um hospital psiquiátrico como deficiente mental pois acreditava ter estado 


com Deus e os anjos. 


17 cae E E 
Memória relacionada a imagens. 
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Quando estava de mudança para os EUA, obedecendo a um ímpeto interno, procurou a ajuda 
de Rangel (2001) que após ter induzido a hipnose ouviu o Délio falar sobre os acontecidos 
com ele que até então não tinha uma clara lembrança. Estando diante deste quadro complexo 
Rangel supôs que o ideal seria fazer o sujeito passar por um tratamento psicológico completo, 
mas isso não seria possível pois ele estava de viagem marcada. Foi então decidido, diante do 
estado do sujeito, que se deveria dar vazão ás angústias do Délio confrontando seus ditos sob 
hipnose com suas memórias consciente, ou seja, permitindo, através de comando verbal 
durante a hipnose, que ele pudesse lembrar de tudo que disse, por mais traumático que poderia 


parecer a análise do autor: 


Tirei-o da hipnose suavemente, mantendo a amnésia, ele não se lembrava de nada. 
Conversamos um pouco, ele ainda em amnésia sobre o que tinha ocorrido, mas 
ansioso para saber a realidade. Dos males, o menor: ele foi liberado para lembrar-se 
de tudo. Pelo que nos declarou nos dias seguintes, sentiu um enorme alívio. Teria 
que buscar uma maneira de conviver com sua experiência, mas agora, para ele, já 
não havia uma atroz dúvida. O Deus e os anjos eram na realidade o comandante e 
os tripulantes da nave extraterrestre que o seqiiestrara (RANGEL, 2001, p. 100 e 
101). 


Este caso em particular nos revela que o sujeito pode dar forma e interpretar o 
fenômeno de acordo com suas crenças. O fenômeno externo pode ser um só, mas o interno, 
adquire as características de seu autor. 

Muitos são os casos onde as pessoas que, submetidas a tais experiências, apresentam 
seguelas psicológicas graves e que podem causar danos a vida normal do sujeito. E para o 
tratamento destes o psicólogo deve estar preparado para o inusitado. Em seu livro 
Transformadores de Consciência — UFO Contado Alienígena (1996), a Psicóloga Gilda 
Moura diz: “Quando, numa crise, eu disse a este abduzido que chamaria um ufólogo famoso 
para ajudá-lo, ele me contestou: “Não quero ufólogos, eles procuram o disco fora e ele (disco) 


está dentro” Com isso ele, quis dizer que, antes de ver uma nave ou um ser, primeiro sofre 
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uma alteração de seu estado de consciência e, só então, o contato se da”.(MOURA, 1996, p. 
XXV). 

Como vemos em todo este trabalho, está claro, o processo de sofrimento a que certas 
pessoas estão submetidas. Não são poucos os casos que não chegam a ser relatos por medo de 
serem considerados loucos ou ridicularizados até mesmo por profissionais de saúde. Urge a 
necessidade da Psicologia estar apta a aceitar o fenômeno OVNI como um evento traumático 


nos casos em que as sequelas são consideráveis: 


O suposto abduzido teve ainda seqiielas físicas, como dores nos dedos e no ombro. 
Não reconheceu a própria filha ao chegar em casa. Também sofreu de impotência 
sexual durante os 4 meses seguintes ao suposto encontro, sem que os médicos que 
procurou, segundo ele, conseguissem chegar a algum diagnóstico. O abduzido ficou 
com uma calcificação no crânio que, segundo os especialistas aos quais foi levado, 
só poderia existir se tivesse feito uma cirurgia. A marca no peito, por terem 


aparentemente introduzido um aparelho, permaneceu. 
(http://fenomeno.matrix.com.br/fenomeno ufologia 1 ets-abducaobrasil.htm, 
2005) 


O Dr. David Jacobs, que foi professor de história na Universidade de Temple, em 
Filadélfia, EUA. É um dos mais importantes hipnólogos em ufologia do mundo. Já esteve no 
Brasil, em congresso de ufologia. Ele também coloca a necessidade do olhar científico sobre 
este assunto, sendo professor de história ele começou a buscar padrões históricos nas 
manifestações dos OVNIs. Jacobs (1998) queria saber como as sociedades tinham 
interpretado o fenômeno no decorrer das décadas começando o seu estudo analisando as 
primeiras informações sobre aparições em 1940. 

Decidiu então escrever sua tese de doutorado em 1973 sobre o assunto, mesmo 
sabendo que naquela época só havia uma tese versando sobre o mesmo tema e era de 
jornalismo. Para ele, em sua tese, havia muita controvérsia principalmente a aura de ridículo 
que pairava sobre o assunto. Ele analisou os ditos e também o comportamento controverso da 


Força Aérea. O que mais chamou a atenção de Jacobs foi que apenas uma pequena parcela da 
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população tinha informações seguras sobre os ovnis contrapondo com a intensidade de 
noticias na midia divulgadas a anos. 

Concluímos dessa forma até aqui que o fenômeno não é novo e que pode ter várias 
interpretações dependendo do sujeito e de sua condição cultural, social e, principalmente, sua 
religiosidade. Para estes mais tementes a seu Deus o que vem do céu deve pertencer ao 
universo dos anjos ou dos deuses se não for um aviso deles. Também que antes de estar fora o 
fenômeno está dentro e é neste aspecto que o psicólogo tem seu ambiente de trabalho. 

Outra questão abordada neste capitulo que devemos ressaltar é que apenas uma 
pequena parcela da população parece estar sujeito ao contato mais estreito com o fenômeno. 


No próximo capítulo iremos relacionar o fenômeno com a Psicologia. 
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CAPITULO IV 


V - O FENÔMENO E A PSICOLOGIA 
O paradoxo da imaginação reside no fato de que o imaginário nada é e jamais parece. O 


olhar direto fez os deuses morrerem. 
Alain 


Carl Jung faz um levantamento sobre suas análises e coloca em questão os fenômenos 
os resumindo numa forma até então impensável e diz: “A suposição de que a matéria viva 
possua um aspecto psíquico e que a psique possua um aspecto físico condiz melhor com a 
experiência” (JUNG, 1991, p. 94). 

Agora além de nos afirmar que o que os olhos vêem pode não ser verdade, Jung nos 
coloca de frente com a possibilidade de um mundo novo e mágico onde as forças físicas 
perdem lugar de destaque para uma força até então desconhecida que, tem sua origem na 
própria psique humana, capaz de moldar formas além da privacidade alucinativa: objetos que 


se tornam vislumbre de multidões. 


[...] nos aproximamos um pouco mais da compreensão do enigmático paralelismo 
psicofísico, pois agora sabemos que existe um fator que transcende a aparente 
incomensurabilidade de corpo e psique uma certa “materialidade”, através das 
quais um pode agir sobre o outro. [...] Ambas as concepções, tanto a materialista 
quanto a espiritualista, são preconceitos metafísicos. (JUNG, 1991, p. 94). 


Jung não analisa somente o aspecto puramente psicológico para chegar a essa 
conclusão, ele se permite analisar casos amplamente documentados e relatos de autores de seu 
período de tempo como os livros de Ruppelt e Keyhoe, ambos contemporâneos de Jung, que 
publicaram sobre o tema Ufologia e pertenciam ao quadro da Força Área Americana : Capitão 
Ruppelt e Major Keyhoe. Ruppelt, inclusive, dirigiu um projeto militar sobre o tema. Keyhoe, 
Donald Major Principal Keyhoe, um EUA piloto da marinha que encabeçou uma organização 
que investigou por muitos anos o fenômeno ufo. Keyhoe teve o respeito do pessoal militar, 


especialmente pilotos que acreditaram nele mais que em outros investigadores de OVNI. 
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Keyhoe escreveu o livro A Conspiração de Pires Voadores - Henry Holt - 1955. Esses autores 
segundo o próprio Jung, merecem total credibilidade. 

Junto a isso Jung (1991) registra que o renomado astrofísico professor Menzel, diretor 
do Harvard Faculdade Observatório, não conseguiu, e forma racional explicar nem mesmo um 
único relato autêntico. Menzel era envolvido a Agência de Segurança Nacional e segurou um 
Topo liberação de segurança de Extremista Secreta. É dito que Donald Menzel era um sócio 
dos MJ-12 (projeto militar sobre Ufos) como um consultor astronômico. Menzel é o autor de: 
Pires Voadores (1953) provavelmente o título que Jung teve acesso. Diz Jung “Pois estamos 
diante desta alternativa: ou as projeções psíquicas ecoam no radar, ou ao contrário, o 
aparecimento de verdadeiros corpos deu motivo a projeções mitológicas” (JUNG, 1991, p. 95 
e 96). Desta feita Jung explica o efeito maior da sincronicidade psíquica que sempre existiu e 
se sempre manifestou desta ou de outras formas: “A afirmação mítica baseia-se, em primeiro 
lugar, na constituição particular do substrato psíquico, do inconsciente coletivo, cuja projeção 
sempre existiu. Na verdade muitas outras formas são projetadas, além das formas circulares 
celestes.” (JUNG, 1991, p. 96) 

Não dispomos de mecanismos capazes de nos fazer diferenciar o real do imaginário 
nesta magnitude proposta por Jung e, ao analisarmos todos os ditos podemos julgar ser 
impossível lidar com o sujeito imerso na Síndrome do Abduzido. Jung não esteve exposto a 
este fato contemporâneo e portanto não nos deixou nenhum registro. Mônica Borine, 
Psicóloga, já tratou de mais de 70 casos desta síndrome e atualmente dirige um clinica onde o 


tratamento psicológico está orientado da forma que segue: 


Uma boa anamnese, uma sondagem profunda da história que a pessoa trás, e a 
utilização de todos os recursos disponíveis para ajudar o paciente a caminhar frente 
à vida é a função terapêutica é fundamental. Para o psicoterapeuta, não é muito 
relevante se a história do paciente é verdadeira ou falsa. Ele precisa focar e 
direcionar o tratamento para a saúde psíquica e emocional, a integração da energia e 
consciência do paciente. O enfoque psicológico seja ele qual for, ajudará 
efetivamente, mas é bom lembrar que um conhecimento mais profundo sobre a 
consciência é fundamental. A técnica da hipnose regulamentada para utilização de 
psicólogos também pode ser utilizada como colaboradora no tratamento.(BORINE, 
http://www .inic.com.br, 2005) 
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O principal papel do Psicólogo é nao sair do foque principal: a saúde psíquica e 
emocional do paciente. Não importa a linha adotada, a hipnose, ferramenta regulamentada do 
Psicólogo, pode ser útil mas não é a única. Sendo coerente com os princípios da psicoterapia, 
qualquer Psicólogo pode lidar com este perfil de paciente. 

A hipnose pode ser usada por um simples principio de que todo o sujeito que sofre 
desta síndrome é bom sujeito hipnótico fala Rangel (2001) que toda a pessoa teria, 
teoricamente, a capacidade para poder atingir os níveis mais poderosos da hipnose. Durante a 
Segunda Guerra Mundial, exemplifica ele, várias cirurgias foram realizadas sem o uso de 
anestesia, os médicos, ainda que inexperientes, se valeram da anestesia hipnótica nos 
pacientes tidos como insuscetíveis. Completa Rangel com um dado importante : “quase a 
totalidade dos abduzidos são sonambúlicos! e facilmente hipnotizáveis” (RANGEL, 2001, p. 
50 e 51). 

O sonambúlico é o sujeito capaz de entrar em estado profundo de alteração de 
consciência com relativa facilidade. Neste estado ele pode estar sujeito a alucinações positivas 
e negativas e ainda receber comandos pós-hipnóticos como programação de sintomas. 
Segundo Moraes Passos & Isabel Labate (Hipnose Considerações Atuais, 1999) seria este o 
estágio mais profundo da hipnose onde 10% da população seria capaz de alcançar: “...etapa 
sonambúlica, sonambúlico são termos que caracterizam a etapa mais profunda da Escala 
Hipnótica, sendo um fenômeno absolutamente normal, fisiológico” ( PASSOS & LABATE, 
1998, p. 27). 

Segundo Jacobs “a regressão hipnótica - e o aconselhamento individual, com alguém 
conhecedor de hipnose, das técnicas psicológicas e do fenômeno de abdução - apresenta a 
melhor oportunidade para o abduzido enfrentar, com sucesso, os seus problemas” (JACOBS, 


1998, p.263). 


'S Sonambilico — Etapa mais profunda de hipnose, onde fenômenos como: alucinações pós-hipnoticas, amnésia, 
alucinações positivas e negativas são possíveis de serem induzidas pelo hipnólogo. 
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Desta forma utilizamos o livro de Jung como aresta principal para nortear este 
trabalho. Seguindo seus pensamentos é possível perceber que sua ousadia em tratar o assunto 
foi, no ambiente psicológico, um marco sem precedentes. Sua coragem e audácia em abrir 
este tema em minúcias sem o receio de prejudicar a sua imagem de profissional naquela 
época, é o que torna possível estudos como o nosso. Sem referênciais, em sua época, tais 
como o livro de Mário Rangel, Jung não havia inclinado o seu trabalho para a terapia, pois 
ainda não existiam notícias de numerosos casos de transtornos relacionados ao fenômeno 


OVNI. Desta feita chegamos às considerações finais, como segue. 
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VI- CONSIDERACOES FINAIS 


Quando percebo, não penso o mundo, ele se organiza diante de mim. 
Merleau-Ponty 

Com os dados aqui analisados o psicólogo poderá lidar com qualquer paciente que 
apresente queixa relativa ao fenômeno OVNI. Não há porque tentar negar que um fenômeno 
influencia o comportamento das testemunhas, mas como trazer o alívio pretendido a essas 
pessoas? A hipnose tem se demonstrado um instrumento eficaz, que se usado com habilidade, 
pode acelerar o processo de entendimento da situação em questão e possibilitar um 
reequilíbrio psíquico. Nos estudos do hipnólogo Mário Rangel percebeu-se que os ditos 
contatados são pessoas de fácil sugestão, capazes de, rapidamente, alcançarem níveis bem 
profundos de hipnose. 

Então o psicólogo também tem a possibilidade de se valer deste recurso para 
eventualmente facilitar o acesso ao ponto de obtenção do trauma, real ou imaginário. Uma 
segiiência pode ser descrita como relaxamento muscular progressivo. Provocar o sujeito 
durante a sessão para que fale do assunto sem receio de ser ridicularizado e de apresentar 
todas as possibilidades possíveis para o evento. 

Pensamos que o material aqui apresentado possa ser um início de diálogo sério e possa 
propiciar um bom número de subsídios, qualquer que seja a linha psicoterápica adotada pelo 
psicólogo no consultório. 

Em sua época, com o que dispunha de material, Jung tratou o tema sob o ponto de 
vista do psicólogo, do homem que relatou o conceito do inconsciente coletivo. Suas 
formulações só perdem um pouco da linha de raciocínio lógico, quando penetram na análise 
dos sonhos. Ora, se por um lado podemos associar o fenómeno OVNI como uma alucinação 
coletiva induzida pela psique humana, não deveria ser palpável ter o mesmo centro de 


interpretação num sonho, que afinal é individual. 
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Nesta dicotomia é que se encontra a chave para a análise psicológica da questão: o 
uno. Somos criaturas isoladas em nossa mente ou não? Segundo Jung os sonhos de várias 
pessoas podem seguir uma linha cronológica quando analisados, seguir a mesma história, 
dando continuidade ao objeto sonhado por pessoas diferentes. 

Outra abordagem bastante significativa é sobre o real: ver para crer! Será verdade o 
que vemos? Ou na maioria das vezes, é um produto da psique? Pode ser possível que certas 
coisas não existam, mas nunca nos damos à oportunidade de provar ou não, sua real 
existência? Pois bem, Jung poderia ter usado o argumento do ponto cego”, todos nós temos 
dois, um em cada olho e no entanto nossa mente cumpre seu papel de “cobrir” esses 
“buracos” de forma a continuarmos a ver uma totalidade de imagem. 

Para concluir este trabalho é necessário uma forte reflexão na afirmativa de Jung 
quanto à natureza das coisas. São objetos materiais formados pela força metafísica que 
rodeiam o imaginário coletivo ou poderiam ser realmente seres vindo de um espaço exterior ? 

Essa pergunta, por enquanto, fica sem a resposta, mas isso não é o mais importante 
porque a verdade está dentro e não fora do ser. Para quem acredita um não será necessário, 
para aquele que não crê dois não serão suficientes. 

O fenômeno OVNI é incontestável, seja ele fruto da manifestação inconsciente das 
massas ou naves alienígenas, esteja ele conosco desde começo da humanidade (vide desenhos 
em cavernas primitivas) ou surgindo ao lado do World Trade Center em Nova York. O nosso 
papel, enquanto cientistas sociais, é analisar o que isso representa no indivíduo e nas suas 


representações mentais, no seu íntimo psicológico. 


' Ponto Cego: No fundo do olho está o ponto cego, insensível a luz. No ponto cego não há cones nem 
bastonetes. Dele, emergem o nervo Óptico e os vasos sangiiineos da retina. Referência: 
http://www .afh.bio.br/sentidos/sentidos1 .asp 
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Os relatos no livro de Mário Rangel são de pessoas crédulas, que devem ser levadas a 
sério e que de fato, devem ter vivido, subjetivamente ou externamente, uma experiência fora 
do comum. 

O que este fenômeno representa ou o que o sujeito projeta de seu inconsciente, 
coletivo ou não, é que seria o objeto de estudo do psicólogo. Por que alimentar este e não 
outro fenômeno? Por que esse ganha novas publicações a cada ano, manchetes em jornais e 
revistas ou de filmes que tratam do tema cada vez mais elaborados. O que buscam os sujeitos 
que projetam suas expectativas nesse obscuro material? 

Grande é o número de profissionais dedicando suas carreiras a descobrir o que se 
passa neste universo do fenômeno OVNI e ao mesmo tempo, numa progressão aritmética, 
inúmeros são os relatos que chegam a toda hora. A maioria nem busca uma tentativa de 
explicar o que viu como sendo um fenômeno atmosférico, astronômico ou artificial. Na 
verdade, concluímos que a grande massa busca uma fuga da realidade diária onde, a qualquer 
momento, um OVNI pode vir e livrá-lo de todos os problemas e, provavelmente, levá-lo ou 
para um lugar melhor ou tornando-o especial, diferente dos outros, por ter tido o privilégio de 


ser escolhido para este contato entre milhões de seres humanos. 
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